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  Para Lúcia Coelho, mestra e mãe de palco, conhecedora de tantos corações, dedico Fedegunda.




  Agradeço especialmente a João Lutz, Ciro Nogueira Acioli e Dora Acioli Lutz.
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  Fedegunda foi criada durante pesquisa em três residências artísticas. Seu processo criativo foi iniciado com apenas o primeiro ato do texto, no work in progress de “binacionalidade”, dentro da programação do Festival Internacional Intercâmbio de Linguagens (FIL), em 2007, no Rio de Janeiro, no Centro de Referência Cultura Infância/Teatro do Jockey, e, no ano seguinte, continuou uma segunda etapa, já com todo o texto escrito.




  O processo criativo continuou na França, no Théâtre de La Grande Ourse, em Villeneuve-Les-Maguelone, em abril de 2009, e estreou no Centro Cultural do Banco do Brasil em outubro do mesmo ano.




  Fedegunda circulou por sete cidades da França, uma em Portugal e seis do Brasil (Rio de Janeiro, São Paulo, Curitiba, Belo Horizonte, Manaus e Brasília).




  Foram realizadas montagens com versões e tamanhos variados: com e sem coro, com sete, quatro e quatorze atores.




  Personagens




  FEDEGUNDA




  Menina em fase de transformação; de generosidade ímpar, oferece tudo o que tem. É bela, doce, sensível, vulnerável, forte, corajosa e surpreendente. É nossa heroína. Após cons­tatar o sumiço de seu coração, Fedegunda começa sua aventura: vai conhecer quem ela é, seus desejos e medos, e reencontrar seu próprio coração aos pedaços. A personagem se transformará profundamente ao longo de toda a sua história.




  O MAR




  Altivo e nobre, pertence à ordem dos mitos intangíveis. Protetor, suave e poderoso, é capaz de levar Fedegunda a descobrir o mais profundo de seus sentimentos e a sobreviver ao seu próprio sofrimento. É também um sábio conselheiro.




  O VENTO




  Divertido, sagaz, maleável, inconstante e vibrante, pertence à ordem dos mitos intangíveis. Impulsiona e estimula Fedegunda a sair em busca de seu coração e sempre movimenta a história. É, em sua inconstância, alegre, fluido e possui um corpo etéreo. (O que exigirá excelente trabalho corporal do ator que o interpretará.)
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